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A – Letra que nos registros tradicionais, em livros contábeis, vem antes da conta credora, para identificar a mesma ; exemplo A Caixa significa, crédito da conta Caixa .

Abertura de conta – Ato ou efeito de iniciar uma conta que antes não existia na escrituração de uma empresa ou instituição .

Acerto de contas – Ato ou efeito de regularizar ou apresentar comprovações e justificativas sobre transações que estavam pendentes de ajustes e apresentações.

Acervo patrimonial – Conjunto de meios que formam a riqueza ou elementos que se destinam a suprir necessidades ; montante de valores ; massa patrimonial composta de dinheiro, mercadorias, créditos, terrenos, máquinas, veículos, direitos industrias e comerciais etc.

A crédito – Expressão contábil que significa que se levou um valor a favor de alguém ou de uma conta, ou seja, ato ou efeito de creditar ; o crédito , no processo das partidas dobradas antepõe-se ao débito .

A débito - Expressão contábil que significa que se levou um valor contra alguém ou a carga de uma conta, ou seja, ato ou efeito de debitar ; o débito , no processo das partidas dobradas antepõe-se ao crédito .
A descoberto – Insuficiência, geralmente perda ou falta de valor que possa dar lastro a uma transação . Um saldo a descoberto significa que uma conta foi ultrapassada em seu limite de permissibilidade de uso .

Agrupamento de contas  - Conjunto de contas da mesma natureza . Reunião de contas que se identificam por objetos semelhantes de registros . O Realizável, por exemplo, é um grupamento que reúne contas que evidenciam bens que tendem a se transformar em dinheiro no curso das operações de uma empresa .

Ajuste de contas – Retificação, confronto ou regularização de registros em contas ; acerto de valores .

Almoxarifado – Título de conta que visa a expressar o valor de mercadorias ou produtos que se acham guardados ou em estoque .

Alocação -  Atribuição de valor . Destinação de um valor para que seja utilizado .

Amortização – Perda ou dedução de um valor . Redução de um valor não material. As amortizações são geralmente quotas que se operam ao longo de um determinado tempo .

Amostragem – Critério utilizado em verificação de valores e que se baseia em probabilidade , ou seja, por exemplo, se um determinado número de ocorrências demonstra acerto é provável que todo o conjunto esteja certo . Processo adotado em verificações contábeis, quase sempre de auditoria, tomando-se um certo número de ocorrências e verificando como se comportam em relação a um conjunto ou total a examinar .

Análise contábil – Desdobramento de situações contábeis em seus elementos ; desmembramento, em partes, de uma conta ou de um conjunto delas para conseguir estudá-las ; processo tecnológico de estudo contábil que parte de confrontos de relações de partes do patrimônio em um ou mais períodos, em espaços de acontecimentos, por qualidade e quantidade, por causa e efeito .

Análise de balanço – Estudo de um balanço em suas partes constitutivas ; aplicação da análise contábil (ver este termo) aos balanços .

Analítica (conta) – Conta que faz parte de um conjunto ou de uma conta sintética . Parte de uma conta .

Anexo (contábil) – Denominação de peça ou instrumento que visa a esclarecer ou comprovar uma outra e que é apenso, geralmente, a relatório, laudo ou demonstrativos de informações .

Antecipações ativas – Adiantamentos feitos sobre despesas .O mesmo que despesas antecipadas .

Antecipações passivas – Valores recebidos por antecipação de receitas ainda em formação . Valores recebidos por conta de fornecimentos, créditos etc.

Anulação de lançamento – Cancelamento de registro contábil em livros, fichas, fitas magnéticas, disquetes, discos ou quaisquer tipos de arquivos que serviam de base informativa e que se achavam em vigor .

Aplicação de capital – Destino dado a dinheiro ou crédito conseguido para utilização ;investimento ; uso de recurso .

Aplicação de recurso – Uso de capital próprio ou de terceiros para investir ; destino dado a dinheiro quer seja de fonte própria quer seja obtido por empréstimo ou outra fonte .

Apropriação – Destinação ou aplicação de capital , geralmente em custos ou despesas afim de que seja carregada a conta adequada ou que deve receber o débito ; apropriar custos é determinar o quanto se gastou com uma determinada coisa .

Aprovação de contas – Ato ou efeito de dar como certas as demonstrações contábeis de uma gestão ou de gastos específicos em alguma atividade ou empreendimento . 

Apuração de resultados – Procedimento contábil que confronta contas de custos, despesas e receitas para conhecer qual a diferença entre esses elementos e então indicar se houve lucro ou perda . A apuração será parcial se não envolver todas as unidades de uma empresa ; a apuração parcial é a dedicada a conhecer apenas o que ocorreu em uma unidade, como o caso de filiais e linhas de produtos e que são espaços de atividades . Pode a apuração também dedicar-se a conhecer apenas parte dos resultados e que são brutos, líquidos e finais ou livres de quaisquer ônus (no Brasil o imposto de renda não é permitido deduzir-se como despesa, daí derivando-se um lucro fictício) .

Apuração reditual – O mesmo que apuração de resultados (ver o termo) .

Arbitramento de lucros – Critério que estabelece uma suposição de lucros ; critério fiscal que determina o lucro a partir de taxas arbitradas e arbitrárias fixadas pelo poder público .

Área – Expressão usada para significar, em um gráfico ou demonstrativo, a localização de um fato ou fenômeno contábil, saldo de uma conta ou ocorrência que se deseje evidenciar . Assim, por exemplo, fala-se de área do lucro a parte do gráfico que evidencia a ocorrência do resultado positivo .

Armazém – Titulo de conta que denuncia em seu saldo o valor de estoques de mercadorias ou de produtos .

Arquivo contábil – Conjunto de elementos armazenados e que se destina a comprovar a validade ou a qualidade de registros de fatos patrimoniais das empresas ou instituições, podendo ser constituído de documentos, fitas, disquetes, discos ou memórias em máquinas . Podem os arquivos ainda estar compostos de rascunhos (como o caso de perícia e auditoria, basicamente) ou de elementos definidos e definitivos, mas, serão sempre arquivos os elementos guardados para prestar comprovar eventos ou abastecer consultas com informações de natureza patrimonial .

Arquivo morto – Arquivo contábil que já perdeu a sua função por ser constituído de elementos já não mais utilizáveis, quer por estarem prescritos, quer por não possuirei mais utilidade informativa .

Arresto de documentos – Ato ou efeito de apreender ou confiscar elementos de escrituração contábil para efeito de exame ou de garantia . Tal prática é utilizada em auditoria, pesquisa, perícia ou devassa como meio para possibilitar e facilitar o caráter incólume de informes . 

Arresto de livros contábeis - Ato ou efeito de apreender ou confiscar livros de escrituração contábil para efeito de exame ou de garantia . Tal prática é utilizada em auditoria, pesquisa, perícia ou devassa como meio para possibilitar e facilitar o caráter incólume de informes registrados . 

Ativar – Destinar ou registar um valor em conta de ativo . Registar valores em conta que representa investimento patrimonial , ou seja, que não se considera como gasto ou despesa, mas, sim, como elemento de utilidade que tende a perdurar .

Atividade – Sinônimo de ativo ; desempenho ou exercício de uma função .

Ativo – Fundo de valores que representa os investimentos ou aplicações do capital de uma empresa ou as aplicações de recursos de uma instituição em elementos de utilização . As contas do ativo são de natureza devedora porque o débito representa o efeito do capital ou recurso conseguido . Quando se aplica o capital  destinam-se os recursos e daí decorre o ativo . São componentes do ativo: dinheiro em caixa e em bancos, créditos a receber, mercadorias, materiais, terrenos, jazidas, bosques, represas, edifícios, móveis, máquinas, veículos, ferramentas, instalações, direitos industriais, marcas e patentes etc. O total do valor do ativo iguala-se ao total do valor do passivo porque o ativo é efeito e o passivo é causa de capitais .

Ativo circulante – Parte do ativo que reúne os meios patrimoniais que circulam a curto prazo, ou seja, que em cada operação se transformam completamente ; assim, a mercadoria se transforma em dinheiro ou em créditos ; os créditos se transformam em dinheiro ; o dinheiro se transforma em mercadorias . Essa mudança permanente de estados, em cada operação é que caracteriza o ativo circulante . Investimentos cuja função é a de suprir necessidades imediatas ou mediatas da empresa ou da instituição e que por isto mesmo estão em constante giro, transformando-se .

Ativo circulante líquido – Ativo que se renova, deduzido de tudo o que não gira ou que seja de circulação duvidosa, como por exemplo, créditos incobráveis, mercadorias obsoletas etc.

Ativo Compensado – Grupo das contas que no ativo informa sobre fatos potenciais do patrimônio ou apenas representativos ou de necessidade de evidência, tais como avais, endossos, hipotecas, arrendamentos etc.

Ativo corrente – O mesmo que ativo circulante (veja o termo) .

Ativo Diferido – Parte do ativo que evidencia valores de aplicações em gastos cuja utilidade tende a perdurar . São exemplos os gastos de publicidade com lançamentos de produtos, gastos de instalação da empresa, gastos com pesquisas na descoberta de novos produtos etc.

Ativo disponível – Parte do ativo que evidencia valores numerários ou os que o representam diretamente ; nesse grupo se incluem o dinheiro em caixa, dinheiro em bancos, ordens de pagamento à vista, cheques à vista, títulos do mercado aberto e quaisquer outros elementos que possam representar meios imediatos de pagamento .

Ativo fictício – Valor que inserido no Ativo não representa, todavia, componente da estrutura patrimonial efetiva, como, por exemplo as Despesas Antecipadas (exigida pela lei, mas, sem valor para representar estrutura) . Ativo sem utilidade . Ativo apenas figurativo . Alguns autores incluem as compensações como ativo fictício .

Ativo financeiro – Ativo que engloba o disponível e o realizável, ou seja, o dinheiro e tudo o que tende , por natureza, a transforma-se em dinheiro .

Ativo fixo – Parte do ativo que representa os investimentos feitos em elementos de uso e cuja utilidade tende a perdurar por mais de um exercício . O mesmo que ativo permanente . Inserem-se nesse grupo os imóveis, máquinas, veículos, equipamentos etc. O sentido de fixo não significa que é imutável, mas, apenas, que a duração da utilidade permanece .

Ativo imaterial – Parte do ativo que encerra os valores que possuem utilidade mas que não possuem forma física corresponde . São exemplos as patentes, os pontos comerciais, as marcas de fábrica, o nome comercial, os direitos autorais etc.

Ativo imobilizado – Parte do ativo que representa bens de uso tais como terrenos, máquinas, móveis, utensílios, veículos etc. O mesmo que ativo fixo de produção . Tais bens, em geral, não se destinam a venda e se forem vendidos nem sempre o são pelo valor que foram adquiridos .

Ativo incorpóreo – O mesmo que ativo imaterial (ver o termo) .

Ativo intangível – O mesmo que ativo imaterial (ver o termo) .

Ativo nominal – Ativo considerado apenas pelo seu valor evidenciado pelos saldos de escrita e que nem sempre representam a atualidade, especialmente na inflação ou quando existem bruscas mudanças de mercado .

Ativo pendente – Parte do ativo que apresenta valores cuja classificação é imprecisa ou que se transferem para exercícios ou tempo futuro para serem retificados ou oferecerem bases para apurações . Tais valores possuem natureza provisória e como tal devem ser considerados .

Ativo permanente – O mesmo que ativo fixo (ver o termo) .

Ativo real – Investimentos efetivos que representam meios patrimoniais de livre e capaz utilização e realização . Nem sempre o ativo real é o evidenciado pela escrita , devendo ser apurado em avaliações especiais , quer para fins de cessão patrimonial . Ativo deduzido das contas de compensação e demais outras que não representam efetiva utilidade .

Ativo realizável – Conjunto de meios patrimoniais que tendem a ser transformados em dinheiro, quer a curto, quer a maior prazo ou longo prazo . Elementos da riqueza cuja natureza é a de transformação em numerário . A esse grupo pertencem, principalmente, as mercadorias, matérias, produtos e créditos a receber .

Ativo transitório – Conjunto de valores de investimentos cuja classificação contábil definitiva ainda não se operou . São exemplos as construções em andamento, organização de produção etc.

Atualização patrimonial – Ajuste de valores históricos para valores atuais ou correntes . Os valores se modificam no tempo, quer por ação da inflação, quer por modificações de mercados, quer pelo estado dos elementos patrimoniais, merecendo atualizações .

Auditagem – prática da auditoria ou revisão de contas e estados patrimoniais .

Auditável – o que pode ser objeto de auditoria (ver o termo auditoria) .

Auditor – Contador  que se dedica à pratica da auditoria (ver este termo) .

Auditor externo – Auditor que não tem vinculo de emprego com a empresa que examina . Contador que exerce liberalmente a profissão na área da auditoria .

Auditor independente – O mesmo que auditor externo (ver o termo) .

Auditor interno – Contador que exerce a função de auditoria na qualidade de empregado da empresa que examina .

Auditoria – Revisão , exame das contas, demonstrações e estados patrimoniais das empresas ou instituições de acordo com tecnologia específica , visando a oferecer opinião sobre a veracidade do que se demonstra ou informa (ver capitulo específico deste livro sobre a matéria) .

Autofinanciamento -  Ato ou efeito da azienda suprir a si mesmo de recursos, quer em decorrência de venda de elementos de seu patrimônio quer de lucros que fluem de suas operações . Uso pela azienda de elementos gerados nela mesma para efeito de suprir seus investimentos ou pagamentos .

Avaliação – Ato ou efeito de atribuir valor . Medida de fato patrimonial através de valor . A avaliação pode ser feita em valores monetários e não monetários, mas, será sempre uma medida para fins comparativos e de atribuição dimensional quantitativa .

Aviamento – Valor imaterial que uma empresa possui . Fundo de comércio imaterial, ou seja, capacidade de uma empresa em operar, medida em valores . Geralmente a determinação do aviamento é feita em base de potencialidade de lucros, ou seja, da capacidade de gerar resultados positivos .

Aviso de crédito – Documento utilizado burocraticamente para autorizar que um crédito foi feito ou está sendo realizado em favor de alguém . Autorização para realizar um registro de crédito .

Aviso de lançamento – Informação sobre registro feito em conta .

Azienda – Sistema de bens e pessoas que em sentido dinâmico e permanente buscam a satisfação de necessidades, dentro de um ambiente social . Célula social que realiza empreendimentos específicos . As aziendas que visam ao lucro são empresas e as demais são instituições .

Aziendalismo – Corrente de pensamento cientifico que em Contabilidade tomou como objeto a azienda . Tal corrente desenvolveu-se na Europa e teve seu apogeu com a liderança do luminar Gino Zappa (ver sobre a matéria meu livro Historia Geral e das Doutrinas da Contabilidade. Edição Atlas, São Paulo e VISLIS, Lisboa) .

B

Baixa – Eliminação ou redução de um saldo ou de uma existência de meio patrimonial . Baixar estoque significa reduzir valor na existência de provisões de mercadorias, matérias ou produtos .

Balancear – Dar balanço . Equilibrar saldos .

Balancete – Relação de contas por seus saldos, extraída do livro ou dos registros do Razão, relativa a um período determinado e onde os saldos de débito se igualam aos saldos de crédito . O balancete de verificação é extraído apenas para ver se os registros de razão estão exatos e era prática muito importante na escrita manual . Hoje, com os registros eletrônicos a relevância do balancete de verificação reduziu, em razão da redução das probabilidades de erros.

Balanço – Em sentido genérico é uma igualdade de saldos de contas . Em sentido especifico usa-se para denominar a demonstração organizada do patrimônio, dividida em ativo (investimentos) e passivo (origem dos investimentos) . 

Balanço Consolidado – Soma de balanços patrimoniais que visa a dar a idéia da riqueza de um grupo ou de empresas associadas ou ligadas por dependência de capital ou comando . O balanço consolidado parte de elementos contábeis, mas, é uma peça apenas estatística e figurativa .

Balanço de abertura – Balanço com o qual se inicia uma escrituração contábil . A empresa pode existir e não possuir escrita regular e nesse caso, para iniciar essa fase de legalidade de registros, ela tem que realizar um balanço de abertura .

Balanço de competência – Evidencia de saldos de entradas e saídas de dinheiro mas relativas a um exercício definido . Balanço financeiro de um exercício utilizado mais em entidades de fins não lucrativos .

Balanço de conta – Demonstração do saldo de uma só conta ,

Balanço de encerramento – Expressão usada para qualificar o balanço que evidencia o saldo final das contas no encerramento de um exercício ou período definido de tempo .

Balanço intermediário – Balanço parcial ou realizado antes que um exercício termine . Existem balanços intermediários que são determinados por estatuto e que possuem periodicidade regular (mensal, semestral etc.) .

Balanço social – Balanço que demonstra o que a empresa fez em favor da sociedade, ou seja, o que aplicou em seu pessoal, na localidade onde se situa, para o meio ambiente, para o Estado etc.

Bem – Meio patrimonial que visa a suprir necessidades aziendais .

Bem de rédito – Meio patrimonial que possui rendimento por si mesmo, apenas pelo investimento no mesmo, como, por exemplo títulos do mercado . São também denominados de bens de rendimento .

Borrador – Livro de rascunhos de fatos patrimoniais . Rascunho de registros .

C

Caixa – Titulo de conta destinado a registrar o movimento de dinheiro em poder da empresa ou instituição . Local onde se realiza pagamentos .

Caixa pequeno – Fundo para ocorrer a despesas imediatas, geralmente de menor valor  . Os caixas dessa natureza são constituídos para prestação de contas em curto prazo e se renovam, feitas as referidas prestações de contas, sempre, por valor igual ou similar .

Capital – Conjunto de elementos que constituem o patrimônio das empresas . Conta que se destina ao registro do valor nominal do capital registrado . Em doutrina o capital representa tanto investimentos como os recursos que originaram o mesmo, ou seja, oferece uma idéia abrangente e por isto divide-se em capital fixo, capital circulante (para o Ativo) e Capital próprio e Capital de Terceiros (para o Passivo) .

Capital circulante – O mesmo que ativo circulante (ver o termo) . Conjunto de elementos patrimoniais que se transformam renovando sem cessar .

Capital de crédito – Recursos obtidos pelo capital de terceiros ; dividas ou créditos de terceiros ; exigível .

Capital de funcionamento – Fundo de valores que se acha em giro, funcionando ativamente para o desempenho da vida normal da empresa ou instituição .

Capital de giro – Valores que circulam ou se renovam sem cessar . No entender de alguns autores é aquele que a empresa possui em circulação mas que é próprio dela (excluídas, pois, as dividas) , conceito este que é bastante rigoroso .

Capital de giro líquido – Capital de giro do qual se subtrai as dívidas . Ativo circulante menos passivo circulante . Capital de giro próprio .

Capital de terceiros – Dívidas .

Capital fixo – O mesmo que ativo fixo (ver o termo) .

Capital próprio – Recursos da empresa constituído por seu capital social mais todos os agregados (reservas, lucros acumulados e fundos) .

Carga de custo – Débito a uma conta de custo ou investimento para produzir .

Centralização de escrita – processo de registros que abrange matriz e filiais .

Centro de custos – Conta ou recurso de registro que reúne todas os gastos realizados em um espaço de produção ou serviço .

Certificado de auditoria – Peça contábil que espelha a opinião do contador sobre um trabalho de auditoria realizado .

Circulante – Tudo o que se transforma no patrimônio em prazos curtos e que tem a natureza de transformar-se permanentemente, ou seja mudar de estado  . O dinheiro transforma-se em mercadorias, estas em dinheiro ou em créditos, os créditos a receber em dinheiro, em um processo que mostra mutações contínuas .

Classificação de contas – Ato ou efeito de atribuir uma conta a um fato patrimonial ocorrido . As atribuições são feitas mediante Planos de Contas .

Clientes – Conta destinada a registrar vendas a prazo .

Código de conta – Símbolo que representa o titulo de uma conta . Por exemplo : 1.000 representando a conta Caixa . 

Compensação – igualdade de saldos .

Compensação – conta de – Contas que registram fatos potenciais ou figurativos no patrimônio .

Compensação de contas – Ato ou efeito de igualar saldos de duas ou mais contas.

Complemento de verba – Reforço financeiro em face de valor já estabelecido em orçamento .

Compras – Titulo de conta destinado a registrar aquisições de mercadorias .

Comprovante contábil – Documento que visa a dar autenticidade a registros . Em escrita contábil para fins legais todo registro necessita de comprovação .

Conciliação de contas – Confronto de registros contábeis com a finalidade de verificar e promover a  exatidão e concordância entre os mesmos .

Confirmação de saldo – Ato ou efeito de dar como certo um saldo que foi apresentado para ser conferido .

Consistência – Consonância com as normas de contabilidade . Adoção de critérios uniformes em registros e demonstrações .

Consolidação de balanço – Somatória de balanços de um grupo de empresas de acordo com critérios técnicos .

Conta – Instrumento de registro contábil relativo a fatos da mesma natureza e que se identifica por um titulo, contendo registros que informam sobre a evolução transformadora do aludido objeto, qualificando, quantificando, historiando no tempo e apresentando saldos devedores ou credores de acordo com cada caso .

Conta Corrente – Denominação de conta relativa ao movimento de um ou mais pessoas .

Contabilidade – Ciência que estuda a riqueza patrimonial sob o aspecto da satisfação das necessidades das aziendas .

Contabilidade social – Ramo da Contabilidade que estuda o comportamento da azienda face ao mundo social e que influências este traz na azienda .

Contador – Profissional da Contabilidade diplomado em curso superior , Bacharel em ciências Contábeis . 

Contas de ordem – O mesmo que contas de compensação ou sejam as que registram fatos potenciais e figurativos do patrimônio .

Contingência – Fato patrimonial que se aguarda que aconteça e que provocará redução de valor patrimonial . Exemplo é uma causa trabalhista que tem probabilidade de ser perdida .

Contismo – Escola do pensamento contábil que tinha por base admitir que o objeto de estudos da Contabilidade era a conta (ver meu livro História Geral e das Doutrinas da Contabilidade) .

Controladoria – Setor de uma empresa que reúne todas as funções de gestão de Tesouraria, Contadoria, Auditoria Interna e sistemas de controles internos .

Correção monetária – Ajuste de valor que visa a atualizar valores que se desajustaram por efeito da inflação . Existem diversos critérios de ajustes e também os determinados pela lei .

Creditar – Atribuir crédito em uma conta .

Crédito – Convenção adotada em Contabilidade para o registro das causas ou origens dos fatos patrimoniais . Assim, por exemplo, se a empresa adquire um veículo a dinheiro a causa é a existência de dinheiro e nesse caso a conta de Caixa é creditada . A origem do procedimento, todavia, foi a relação pessoal de direito, ou seja, o que alguém possuía a receber , Só mais tarde o crédito se incorporou a contas materiais (quando do aparecimento da partida dobrada) como a do dinheiro e nesse caso assumiu a conotação de causa ou origem dos fatos .

Custeio – Ato ou efeito de apropriar gastos feitos para conseguir-se uma utilidade qualquer .

Custo – Aplicação em gastos para conseguir-se um produto ou um serviço . Gasto para obter uma utilidade qualquer .

Custo de aquisição – Total das despesas feitas para conseguir-se, pela compra, uma mercadoria, serviço ou matéria . Os custos de aquisição incluem os valores da fatura, dos fretes, carretos, impostos, comissões sobre compra, em suma tudo o que se despende para comprar .

Custo de distribuição – Tudo que se gasta para conseguir colocar um produto .

Custo de produção – Complexo de todos os gastos que se aplicaram para a obtenção de um produto ou um serviço, sejam diretos, sejam indiretos .

Custo direto – Custo de coisas que se incorporam fisicamente nos produtos, como, por exemplo, a farinha, no pão . Custos diretos são os materiais e mão de obra .

Custo do exercício – Custo pertinente a um período ou ciclo de produção . Custo de um ano de atividade .

Custo financeiro – Gastos realizados para obter capital ou recurso .

Custo figurativo – Custo não escriturado e que não corresponde a saida de dinheiro mas que se computa como ônus de uma atividade . Assim, por exemplo, os juros sobre o capital próprio são custos figurativos, pois, se o capital estivesse aplicado no mercado de capitais teria rendido um certo valor .

Custo fixo – Custo que ocorre sempre, independentemente de se produzir ou não . Exemplo : custo de aluguel .

Custo histórico – Custo ocorrido na época em que foi registrado, ou seja, será sempre um custo do passado .

Custo indireto – Custo de coisas que não se incorporam fisicamente nos produtos, como, por exemplo, a energia elétrica que acionou as máquinas .

Custo industrial – O mesmo que custo de produção (ver o termo) . Somatória de custos diretos e indiretos na produção, em uma indústria .

Custo marginal – Diferença entre o custo de uma unidade, que se tem em um momento atual, em relação ao que se tem em relação a unidade imediatamente seguinte . Assim, o custo da 102ª unidade, em relação a 103ª apresentará uma variação e que será a de seu custo marginal . O custo tende a cair em unidade na medida que se produz mais .

Custo médio – Valor que resulta do custo de um bem de venda e a quantidade produzida ou comprada . Assim, se a empresa comprou por $4.000,00 dez unidades de uma mercadoria, terá um custo médio de $400,00 em cada uma .

Custo médio ponderado – Resultado do cálculo de médias que considera cada quantidade e cada custo para depois obter um resultado . Exemplificando : uma empresa possui 600 unidades de uma determinada mercadoria, mas, comprou 200 por $6.000,00 ; 300 por $8.000,00 e 100 a $9.000,00 . A média ponderada seria a obtida pela consideração dessas variações e o resultado seria $38,33 .

Custo operacional – Gastos para manter um negócio em funcionamento .

Custo padrão – Custo teoricamente calculado e que serve de modelo por ser considerado ideal para uma produção .

Custo plurianual – Custo cuja utilidade perdura por vários exercícios e que se amortiza ao longo dos mesmos . Em certas literaturas é denominado custo plurienal .

Custo técnico – O mesmo que custo de produção .

Custo técnico-econômico – Custo de produção somado ao custo figurativo (ver os termos) .

Custo unitário – Custo que resulta da divisão do custo de produção pela quantidade produzida .

D

Dar baixa – O mesmo que baixa  (ver o termo) . Registrar para deduzir ou anular registros anteriores .

Dar entrada – Debitar uma conta . Registrar fato que indica um efeito que acresce o patrimônio . Registrar algo recebido .

Dar saída – Creditar uma conta . Reduzir um saldo de conta . Registrar fato que indica uma diminuição de provisão de elemento patrimonial .

Debitar – Ato ou efeito de realizar um débito ou carga em uma conta .

Débito – Expressão que representa, na convenção dos registros contábeis, o efeito de um fenômeno patrimonial . Responsabilidade ou obrigação .

Débito de financiamento – Divida proveniente de empréstimo e que deve ser paga a longo prazo . Denominação dada a dividas por empréstimos a longo prazo.

Débitos diversos – Denominação de conta que reune dividas não identificadas ou de pequena monta .

Deduções – Reduções de valores .

Déficit – Diferença entre despesas e receitas que denota maiores gastos que receitas . Prejuízo . Falta de recursos que deflui de gestão financeira ruinosa .

Demonstração contábil – Peça que evidencia saldos de contas que visam a apresentar uma situação . São demonstrações  : os balanços patrimoniais, contas de lucros e perdas, fluxos financeiros, origens e aplicações de recursos, lucros ou prejuízos acumulados, variação do patrimônio líquido, valor adicionado etc.

Demonstração das origens e aplicações de recursos – Evidência contábil que apresenta parcialmente os elementos que influem na capacidade de pagamento das empresas e que visa a destacar alguns componentes básicos da liquidez, pelas fontes dos recursos conseguidas e destino ao dinheiro atribuído ; como recursos evidenciam-se os lucros, as quotas retidas para reintegração do capital, aportes de capital pelos sócios, financiamentos conseguidos, desimobilizações, em suma do que seja entrada de meios de pagamentos ; como aplicações evidenciam-se os dividendos distribuídos, as imobilizações de capital, as aplicações em outras empresas, em suma o destino que foi dado aos recursos ; tal como se tem utilizado essa peça não é de plena utilidade como algo confiável para medir-se o fluxo dos valores, motivo que leva modernamente a reclamar-se a substituição da mesma pela de fluxos de caixa e semelhantes .

Demonstração de resultados  - Evidência explicativa de como se formou o lucro ou a perda nas empresas ; descrição dos elementos constitutivos do lucro ou perda ; nessa peça figuram os valores das vendas, do que das vendas se deduz, dos custos do que foi vendido, despesas diversas, receitas outras que não sejam as de venda etc. Na forma como é exigida pela lei brasileira ela não tem rigor técnico contábil e não substitui satisfatoriamente a antes adotada Demonstração de Lucros e Perdas .

Demonstração dos lucros e prejuízos acumulados – Evidência do procedimento adotado no destino dos resultados de uma empresa e dos ajustes pertinentes procedidos .

Demonstrações financeiras – Titulo inadequado que seu a demonstrações contábeis (ver este termo) .

Depreciação – Perda de valor de um meio patrimonial material, de uso . Pelo uso os bens perdem valor e a depreciação visa a expressar essa perda . As maiores perdas na atualidade, todavia, são as relativas ao poder de utilidade e não a de desgaste físico, em razão do grande progresso tecnológico .

Depreciação acelerada – Depreciação que se realiza além das quotas permissíveis ou normais, para possibilitar acumular-se fundos para mais cedo se reintegrar um investimento em meio patrimonial de uso .

Desclassificação de escrita – Ato ou efeito de se desconsiderar o escriturado por uma empresa, quase sempre em razão de imprestabilidade ou falta de individuação e clareza dos registros . Como existe uma inequívoca força de prova dos livros comerciais, garantida por lei substantiva, a desclassificação só não será arbitrária se apresentando prova maior ou justificativa inquestionável justifica-se a desclassificação .

Desinvestimento – Transformação de um meio patrimonial em dinheiro . Ato ou efeito de recuperar-se algo que se aplicou .

Despesa – Gasto ou dispêndio feito para que se possa manter um negócio ou atividade ; saída de dinheiro .

Despesa fixa – Gasto que se mantém igual mesmo quando se altera o volume de negócios ou a produção . Gasto que se realiza com regularidade independentemente do crescimento da empresa .

Despesa variável – Gasto que oscila quando se aumenta a atividade ou a produção e que se mantém em proporcionalidade com tais variações .

Despesa administrativa – Gasto de natureza geral para gerir a empresa . Despesas feitas com diretores, conselhos de administração, contadores, advogados, pessoal de escritório, aluguel de escritório, materiais burocráticos,  viagens para resolver assuntos do comando geral da empresa, pareceres para tomada de decisões, auditoria etc.

Despesa amortizável – Gasto cuja utilidade perdura e que não se deduz 

na apuração do resultado de um só exercício, mas, sim, em diversos exercícios . Gastos destinados a serem apropriados em vários exercícios .

Despesa comercial – Gasto para conseguir comerciar . Gasto para conseguir vender . Dentre tais gastos estão as comissões a agentes e vendedores, propaganda, amostras, viagens para fazer vendas , feiras para exibição de produtos etc.

Despesa complementar – Gasto que não é o de produção, mas, sim, aplicável para manter a atividade como um todo . Em tais gastos se incluem os administrativos, financeiros, tributários gerais, eventuais etc.

Despesa de administração – O mesmo que despesa administrativa (ver o termo) .

Despesa de aquisição – Gasto feito para adquirir um meio patrimonial qualquer . Tais gastos incluem não só o da compra mas tudo o que se despende para que se possa chegar ao ponto de plena utilização do que foi adquirido .

Despesa de exercício futuro – Gasto que se pagou em um período ou exercício mas que se refere a outro que ainda se seguirá . Exemplo é um aluguel de janeiro pago em dezembro do ano imediatamente anterior .

Despesa de exercício seguinte – Gasto que é pago em um exercício mas que se refere a um outro exercício que se segue . Despesa antecipada ou paga antecipadamente . 

Despesa de instalação – Gasto realizado para que se coloque a empresa em condições de funcionar . Primeiros gastos que se aplicam para dar vida a um empreendimento tais como : projeto da empresa, despesas de contrato de constituição, honorários de despachantes para registros , gastos de organização etc. Como tal gasto tem utilidade por longo tempo o seu valor é amortizável, ou seja, diluído como despesa de diversos exercícios futuros .

Despesa diferida – Gasto que não se apropria todo em um só exercício mas que se dilui em diversos em razão da utilidade com o mesmo perdurar .

Despesa digressiva – Gasto que diminui na medida em que a empresa produz mais .

Despesa direta – Gasto que se conhece de forma definida onde está aplicado .

Despesa extraordinária – Gasto que não é habitual e que se faz de forma geralmente sem que fosse previsto ou esperado .

Despesa financeira - Gasto feito para obter dinheiro . Dentre tais gastos estão juros, taxas bancárias, imposto sobre operações financeiras, correções monetárias, comissões de agentes financeiros etc.

Despesa fixa – Gasto que não se altera quando altera a produção .

Despesas Gerais – Denominação dada a despesa complementar (ver o termo) .

Despesas Intermediárias – Gastos feitos para se conseguirem objetivos diversos mas que não se referem diretamente ao negócio que se realiza .

Despesas Judiciais – Gastos com processos na Justiça, dentre estes incluindo-se honorários advocatícios, emolumentos de cartórios etc.

Despesas Operacionais – Gastos feitos para manter uma atividade . Em tais despesas incluem-se tanto as diretas quanto as indiretas, ou seja, tudo o que se fizer necessário imediata, mediata ou remotamente para que um negócio possa existir e perdurar .

Despesas Orçamentárias – Gastos previstos .

Despesas Ordinárias – gastos normais ou comuns a um negócio ou entidade .

Despesas plurienais – Gastos cuja duração de utilidade é maior que a de um exercício .

Despesas pré operacionais – O mesmo que despesas de instalação (ver o termo) .

Despesas progressivas – Gastos que aumentam sempre quando aumenta a atividade ou a produção .

Despesas suspensas – Despesa diferida (ver o termo) .

Despesas tributárias – Gastos com tributos . Despesas relativas aos impostos, taxas, multas, contribuições de melhoria, contribuições compulsórias etc. pagas ao Poder Público .

Desvalorização – Perda de valor ou de poder de uso de um meio patrimonial .

Devedor – Relativo ao débito . o que se deriva do débito ; aquele que tem obrigação para com a empresa ou entidade .

Devedores duvidosos – Titulo de conta que registra o valor de contas incobráveis ou de difícil solvência .

Devoluções – Titulo de conta que registra o valor de mercadorias ou produtos recusados pelos compradores e que retornem a empresa para serem substituídos ou não .

Diário – Livro principal de acordo com o sistema legal de provas, embora não o seja para fins contábeis onde o Razão é o que maior valor possui como poder informativo . Nesse livro registram-se as operações por dia ou por mês descrevendo com individuação, clareza, qualificação e quantificação todos os fatos patrimoniais ocorridos na azienda .

Diário-Razão – Livro em desuso e que registrava as operações relativas ao Diário e já fazia as classificações em grandes grupos de contas . Esse livro já era usado no século XVIII em empresas de Minas Gerais , tal como se ve por exemplar que existe no Museu do Ouro, em Sabará .

Diferença – Erro de escrituração que denota disparidade .

Diferido – O que se transfere para amortização futura . Valor pendente que não se apropria em um exercício, mas, em outro ou outros . O mesmo que transferível .

Digrafia – Processo de registros por partidas duplas ou dobradas .

Dinâmica Patrimonial – Parte dos estudos da ciência da Contabilidade que estuda os movimentos da riqueza .

Direito contábil – Expressão utilizada para expressar a influência reciproca entre o Direito e a Contabilidade .

E

Economicidade – Função de vitalidade patrimonial . Capacidade de circular valores patrimoniais e de sobreviver .

Efeitos a Pagar – Titulo de conta que expressa os valores das obrigações da empresa . Tais valores são expressos em geral por títulos cambiais .

Efeitos a receber – Titulo de conta que expressa os valores que terceiros devem pagar a uma empresa . Tais valores são expressos em geral por títulos cambiais .

Elemento patrimonial – Componente de uma riqueza . Meio patrimonial .

Elenco de contas – Relação de contas que em geral compõe um Plano de Contas.

Eliminação de saldo – Encerramento ou baixa de um saldo de uma conta .

Empenhar – Estabelecer compromisso de pagamento . Estabelecer uma verba ou valor a ser gasto ou pago .

Empréstimo – Titulo de conta que expressa cessão de dinheiro .

Encargo – Despesa ou gasto .

Encerramento de conta – Eliminação de um saldo para que não se movimente mais uma conta .

Encerramento de escrita – Término de uma escrituração contábil .

Encontro de contas – Confrontação de registros de contas que se ligam por interesses comuns . Cotejo de registros de contas feitas por diferentes pessoas mas sobre os mesmos fatos .

Entidade – Azienda sem fim lucrativo .

Entrada de caixa – Recebimento de dinheiro que se registra .

Equação do custo – Fórmula que apresenta a igualdade entre o total do custo e os componentes do mesmo .

Equação do patrimônio – Fórmula que apresenta a igualdade entre ativo e passivo e que segundo alguns expositores desdobra-se da seguinte forma :

A = P + PL ou

PL = A – P  e

P + SL = A

Ou seja, o Ativo (A) é igual ao Passivo (P) mais o patrimônio líquido (PL) .

Equilíbrio financeiro – Estado patrimonial onde os meios de pagamentos atendem tempestivamente a todas as necessidades de pagamentos .

Escrita – Conjunto de registros patrimoniais de uma azienda .

Escrita regular – Sistema de escrituração que segue às exigências da lei . O fato de uma escrita obedecer às formalidades legais não significa que os fatos escriturados sejam todos regulares e nem que a gestão tenha sido eficaz .

Escrituração contábil – O mesmo que escruta (ver o termo) .

Estática Patrimonial -  Parte dos estudos contábeis que tem por objeto a estrutura patrimonial ou a riqueza como se estivesse parada .

Estoque – Provisão de meios patrimoniais .

Estorno – Retificação de registro .

Estrutura do balanço – Arcabouço demonstrativo que representa os grandes grupos de contas que se evidenciam para apresentar a riqueza em sua forma global .

Evasão de receita – Desvio de ganhos ou entradas de dinheiro .

Exaustão – Perda de valor de recursos naturais .

Execução orçamentária – Ato ou efeito de fazer cumprir um orçamento . Materialização de previsões de fatos patrimoniais .

Exercício – período de tempo em que uma atividade se desenvolve . O exercício comum é de um ano astronômico, mas, em certos casos pode exceder ao mesmo se também exceder o ciclo de produção .

Exercício técnico – Tempo ou período específico de produção .

Exibição de livros – Apresentação de livros para verificação .

Exigibilidade – Obrigação a pagar .

Exigível – Grupo de contas que representam as dividas .

Exigível a curto prazo – Exigível que reúne conta que se vencem durante o exercício .

Exigível a Longo Prazo – Exigível que reúne contas cujo vencimentos supera a um exercício .

Existência – O mesmo que estoque . Provisão de meios patrimoniais .

Extracontábil – O que não se acha registrado na escrita . Elemento patrimonial que existe mas que não é objeto de registro (como por exemplo o fundo de comércio imaterial) .

Extrato de conta – Cópia de todos os registros de uma conta relativo a um período determinado .

F

Fato contábil -  Fenômeno patrimonial . Tudo o que acontece com a riqueza aziendal .

Fato misto – Acontecimento que além de provocar modificação no patrimônio líquido também provoca permuta de valores entre contas ; exemplo , venda de mercadoria com lucro e que provoca redução de mercadorias, aumento de caixa ou de contas a receber e ainda o aparecimento do lucro que faz aumentar o patrimônio líquido .

Fato modificativo – Fenômeno contábil que provoca alteração no patrimônio líquido, ou seja, que aumenta ou diminui a riqueza .

Fato patrimonial – Tudo o que acontece com a riqueza patrimonial das células sociais .

Fato permutativo – Fato patrimonial que não altera o patrimônio líquido mas que representa modificação de estado de elementos da riqueza . Exemplo : compra de um veículo , pois, o dinheiro se transforma em veiculo (sai dinheiro e entra veículo),

Fechar uma conta – Eliminar o saldo de uma conta de modo que ela não mais se movimente ou fique sem função .

Fechar um balanço – Realizar um balanço . Promover registros e ajustes para realizar uma demonstração global do patrimônio de uma empresa ou entidade .

Fenômeno contábil – Tudo o que acontece com o patrimônio . O mesmo que fato contábil (ver o termo) .

Ficha de lançamento – Documento que encerra um fato registrável contabilmente e que serve de base para outros registros .

Fluxo de caixa – Demonstração contábil que evidencia o curso de recebimentos e pagamentos em dinheiro em um determinado período de tempo .

Fornecedores – Título de conta que evidencia valores a pagar em razão de compras feitas à prazo .

Fraude – Erro proposital cometido contra o patrimônio .

Função de conta – Utilidade ou para que serve uma determinada conta . 

Função patrimonial – Uso de um meio patrimonial para suprir uma necessidade aziendal .

Fundo – Valor extraído do lucro bruto para um fim específico, quer de reintegração da riqueza, quer de proteção contra riscos, quer para outra utilidade .

Fundo de comércio – Valor que representa a valia de um negócio para fins de venda ou de determinação de haveres . O fundo de comércio pode ser material e também imaterial .

Fundo de depreciação – Valor que se extrai do lucro bruto para cobrir a reintegração de elementos patrimoniais materiais e que se incorpora aos recursos da empresa .

Fundo de devedores duvidosos – Valor que se extrai do lucro bruto para fazer frente aos riscos de não recebimentos de vendas ou negócios feitos à prazo .

Fundo de exaustão – Valor que se extrai do lucro bruto para cobrir o esgotamento de jazidas naturais .

Fundo rotativo – Valor que sempre se repõe e que tem um limite para atender a uma necessidade patrimonial .

Fundos públicos – Títulos de divida de emissão do Poder Público .

G

Gasto – Dispêndio de dinheiro ; despesa .

Giro – Velocidade de um elemento patrimonial ou quantas vezes um mesmo elemento patrimonial, em um determinado período, é investido e desinvestido . Assim, por exemplo, giro de estoques é quantas vezes um determinado valor de estoque é repetido durante um ano . Os elementos que giram a menor prazo são os circulantes .

Glosa – Corte ou desconsideração de um valor .

Grau de conta – Divisão  ou análise de uma conta . Se dividimos ou analisamos uma conta em outras elas se classificam em graus de acordo com o desdobramento realizado .

Grupo de contas – Reunião de contas . Assim o Realizável é um grupo que reúne as contas de estoques, clientes etc. 

Guarda livros – Expressão arcaica que designava quem se responsabilizava pela escrita contábil .

H

Haver – O mesmo que crédito

Histórico – descrição de um fato contábil que é realizada geralmente quando se realiza e escrituração e que visa a explicar o que ocorreu, geralmente identificando com documentos ou provas .

I

Imaterialidade – estado incorpóreo de um valor . Falta de procedimento uniforme em relação a procedimentos contábeis .

Imobilização – Meio patrimonial de uso . Valor material de circulação muito lenta e que se destina mais ao uso .

Imobilização de capital – O mesmo que imobilização (ver o termo) .

Imobilizações corpóreas – Imobilização que possui forma física, como, por exemplo um veículo .

Imobilização de rédito – Imobilização para rendimento .

Imobilização financeira – Imobilização em títulos , quotas e papeis do mercado .

Imobilização imaterial – O mesmo que imobilização incorpórea (ver o termo) .

Imobilização incorpórea – Imobilização que não tem forma física correspondente ao que é usado . exemplo é uma patente de invenção .

Imobilização intangível – O mesmo que imobilização incorpórea (ver o termo) .

Imobilização material – O mesmo que imobilização corpórea (ver o termo) .

Imobilização técnica – Meio patrimonial que se destina ao uso na produção . Exemplos são máquinas, instalações , ferramentas etc.

Imobilizado – Grupo que reúne contas que registram meios patrimoniais de uso  , quer seja na produção, quer de outro fim . 

Imobilizar – Aplicar ou investir em imobilizações .

Inconsistência – Falta de coerência nos procedimentos contábeis . Falta de uniformidade na condução de métodos em registros . 

Indisponibilidade – Incapacidade de um meio patrimonial de transformar-se em dinheiro .

Individuação – Forma clara de expor um registro .

Inexigível – Recurso ou origem de recurso que é de natureza própria ou da própria empresa . O mesmo que patrimônio líquido . Diferença entre o ativo e as dívidas .

Ingresso – Entrada de valor . recebimento . Receita .

Insolubilidade – Incapacidade de pagar .

Insubsistência ativa  - Redução patrimonial . 

Insubsistência passiva – Aumento patrimonial .

Integral – Diz-se de conta que representa elemento material do patrimônio .

Intermediária (conta) – Conta que serve transitoriamente para abrigar um registro que depois se transfere a outra conta e que é a definitiva .

Intitulação de conta – Ato ou efeito de dar um titulo a uma conta .

Inventário – Verificação de existências patrimoniais . Levantamento de meios patrimoniais . Contagem de bens . Os inventários são peças imprescindíveis para o levantamento dos balanços  e possuem livro próprio onde são registrados (permite-se hoje realizar em computadores e encadernar em forma de livro as listagens elaboradas, registrando-as competentemente na Junta Comercial, realizando termos de abertura e encerramento e rubricando as folhas) .

Inventário contábil – Listagem de saldos de contas extraido apenas de registros contábeis .

Inventário físico – Verificação das existências patrimoniais feita por constatação direta  .

Inventário permanente – Registro constante, com apuração do saldo das existências patrimoniais, de modo a oferecer em qualquer momento a posição de estoques ou de qualquer bem controlável .

Investimento – Toda e qualquer aplicação de capital . Aplicação de capital em outra empresa (segundo a lei das sociedades por ações) .

J

Jogo de contas – Contas que se coordenam em seus saldos . Concordância entre contas .

Jornal – Diário .

Juros ativos – Rendimento obtido através de juros .

Juros passivos – Despesa decorrente de juros .

Juros sobre o capital – Figura contábil que hipotetiza o quanto um capital renderia se fosse aplicado no mercado .

L

Lançamento – Registro contábil .

Laudo pericial – Relato que descreve opinião de um especialista em assuntos contábeis em uma perícia .

Letras a pagar – Titulo de conta que registra valores de obrigações por dívidas .

Letras a receber – Titulo de conta que registra valores de obrigações de terceiros para com a empresa ou instituição .

Letras caucionadas – Denominação de conta que registra valores entregues a terceiros em garantia de dividas ou transações financeiras .

Letras descontadas – Denominação de conta que registra valores de duplicatas, promissórias ou cambias que foram objeto de negociação com entidades financeiras, gerando antecipação do valor a receber e também o endosso dos títulos .

Levantamento – Busca ou apuração de existência de fatos ou de meios patrimoniais .

Levar a crédito – O mesmo que creditar ou registrar no crédito de uma conta .

Levar a débito - O mesmo que debitar ou registrar no débito de uma conta .

Lifo – Método de avaliação de estoques onde se toma sempre o último valor de compra para registrar a saída do bem .

Limite de crédito – Valor que representa o máximo que alguém pode comprar a prazo ou utilizar de crédito a seu favor .

Liquidação da despesa – Fase que um gasto previsto se torna apto a ser efetivado ou realizado .

Liquidação de conta – Encerramento de uma conta pela anulação de seu saldo .

Liquidez – Capacidade de pagamento . Mede-se a liquidez pelo confronto entre meios de pagamentos e obrigações . Relação entre ativo e passivo circulantes .

Liquidez seca – Relação entre os meios patrimoniais de caixa e bancos e as obrigações a pagar a curto prazo .

Listagem – Relação de dados ou informações contábeis .

Livro (contábil) – Reunião de folhas encadernadas que serve para registros de fatos patrimoniais . Reunião de folhas encadernadas que para fins legais de registros de fatos patrimoniais deve ter termos de abertura e encerramento indicando o número de folhas, assim como rubricadas as páginas e ausência de borrões, entrelinhas e rasuras . Os livros acham-se em desuso tal como antes eram escriturados . Os registros em geral se fazem em computadores e depois as páginas impressas é que são encadernadas e formalizadas .

Livro auxiliar – Livro de análise de uma escrita contábil . O livro caixa é um livro auxiliar . 

Lucratividade – Capacidade de obter resultados positivos na gestão patrimonial das empresas .

Lucro – Diferença positiva entre o valor das receitas e os valores de custos e despesas . Diferença entre um capital inicial e o final de um período . Ganho .

Lucro bruto – Diferença entre o preço de venda e o custo do que se vendeu .

Lucro contábil – Lucro evidenciado pela escrita e que nem sempre é o verdadeiro quando existem erros de avaliação ou quando se ocultam ou omitem dados .

Lucro deflacionado – Lucro ajustado de forma a excluir do mesmo os efeitos da inflação .

Lucro em suspenso – Lucro que ainda não é o final, transferido por faltar elementos de apuração e que podem modificar o resultado .

Lucro inflacionário – Valor fantasioso que decorre de ajustes de correção monetária segundo cálculos baseados em índices governamentais mas que não corresponde a uma realidade de ganhos .

Lucro Líquido – Diferença algébrica entre o Lucro Bruto e as demais despesas e receitas . Lucro final depurado de tosos os onus que a empresa suportou e acrescido das receitas não operacionais .

Lucro Não Operacional – Resultado obtido com atividades que não são as do objeto de um negócio . Lucro extraordinário ou fora da atividade básica .

Lucro operacional – Lucro da atividade . Lucro que decorre da exploração de um objeto definido em contrato ou estatuto da empresa .

Lucro por ação – Quociente entre o lucro liquido e o número de ações de uma companhia .

Lucro presumido – Lucro teórico que decorre da aplicação de um coeficiente sobre o volume de vendas de uma atividade . Figura fiscal que calcula através de um coeficiente o quanto uma empresa deve ser tributada por lucros que hipoteticamente teria tido .

Lucro real – Lucro verdadeiro baseado em critérios contábeis consagrados e em realidades de existências de elementos patrimoniais . Figura fiscal que apoia a tributação da renda sobre bases fixadas pelo governo e em lei .

Lucro realizado – Lucro que já se transformou em dinheiro recebido pela empresa .

Lucros e perdas – Titulo de conta que serve para apurar resultados .

Lucros fictícios – Lucros que só existem nominalmente mas que não correspondem a uma realidade patrimonial .

M

Mão de obra – Titulo de conta que se destina a registrar os pagamentos feitos a empregados da empresa ou a autônomos mas de prestação de serviços e trabalhos que se aplicam na produção .

Mão de obra direta – Mão de obra que se aplica especificamente na laboração de um produto . É exemplo a mão de obra paga a um padeiro em uma panificadora. Mão de obra indireta – Mão de obra que não se aplica especificamente na laboração de um produto, embora realizada em uma empresa que se destina a produzir bens ou serviços . É exemplo de mão de obra indireta o salário de um vigia .

Massa patrimonial – O mesmo que patrimônio . Riqueza a disposição das empresas e instituições para que alcancem as sua finalidades .

Materialidade – Conveniência ou não de incluir ou destacar um dado contábil nas demonstrações dada a importância ou relevância do mesmo .

Matérias auxiliares – Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor dos elementos ou componentes que são complementares ou suplementares na elaboração de um produto ; é exemplo o botão em uma fábrica de camisas .

Matérias de consumo - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor dos elementos ou componentes que são aplicadas no processo de produção mas que não integram o produto, colaborando apenas para que se possa produzir ; é exemplo a graxa aplicada para lubrificar máquinas .

Matérias primas - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor dos elementos ou componentes básicos de que se constitui um produto ; é exemplo a farinha de trigo no pão .

Matérias secundárias - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor dos elementos ou componentes que não sendo principais, todavia, participam em quantidade relevante na produção ; são matérias que ajudam a compor o produto e que em geral podem ser substituídas ou permitem critérios alternativos de aplicação ; é exemplo a farinha de milho em um pão que também necessita da farinha de trigo .

Memorial – Livro em desuso e que se destina a rascunhos de registros .

Mercadorias - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor dos elementos ou componentes que se destinam a serem vendidos no mesmo estado em que foram comprados . Assim, por exemplo, uma loja de calçados compra sapatos e os vende tal como os comprou .

Mercadorias em transito - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de mercadorias que ainda não foram recebidas mas que já foram compradas em despachadas .

Mercadorias transferidas - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de mercadorias que são enviadas a filiais ou para agentes consignatários .

Método contábil – Critério usado para registrar e demonstrar fatos sucedidos com as riquezas das empresas e instituições . Critério utilizado cientificamente na pesquisa ou desenvolvimento de temas ligados a fenômenos patrimoniais .

Modelo contábil – Paradigma que sugere um procedimento a ser seguido em tarefa contábil ; paradigma de relações entre fatos da riqueza aziendal e que deve inspirar decisões administrativas .

Mostreio – Técnica de exame contábil baseado em amostras de lançamentos . O mesmo que amostragem .

Movimento – Função de um meio patrimonial . Ato ou efeito de usar um meio patrimonial .

Movimento de conta – Dinâmica de uma conta . Variação suportada por uma conta.

Mutação contábil – Modificação do patrimônio aziendal .

Mútuos - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de empréstimos .

N

Não exigível – Grupo que encerra as contas destinadas a evidenciarem os recursos próprios ou capital próprio das aziendas . O mesmo que Inexigível (ver o termo) .

Nifo – Critério de avaliação de provisões de mercadorias e materiais fundamentado no valor de reposição ou valor pelo qual o elemento deverá ser comprado de novo .

Negativa de Parecer – Ato ou efeito de recusar opinião sobre verificação contábil . Opção do auditor em não opinar, diante de incerteza sobre fatos verificados .

Neopatrimonialismo – Corrente de pensamento cientifico e doutrinário que se derivou do patrimonialismo (ver este termo) e que tem por base tornar holística a observação do objeto de estudos . Escola de estudos derivada da Teoria das Funções Sistemáticas do patrimônio aziendal .

Nome de comércio – Valor imaterial que foi pago para obter-se a concessão de uso de uma designação no mercado .

Norma contábil – Regra a ser seguida na elaboração de registros ou demonstrações . Tais regras hoje são emitidas pelo Poder Público, por entidades de classe e até Centros de Estudos e Pesquisas Universitários e se destinam, primordialmente a orientar para a objetividade , clareza e confiabilidade das informações . Hoje existem normas nacionais, de comunidades e internacionais . No Brasil o órgão normativo tem sido o Conselho Federal de Contabilidade .

Nota de balanço – Explicação sobre o evidenciado em um saldo de uma conta que consta de um balanço .

Nota explicativa – O mesmo que nota de balanço (ver o termo) .

O

Objeto de conta – Matéria da qual trata uma conta . Objeto da conta caixa, por exemplo, é o movimento de dinheiro em poder da empresa ou instituição .

Objeto da Contabilidade – Matéria que se toma para estudos ou pesquisas em Contabilidade e que são os fenômenos patrimoniais aziendais .

Obras contratadas - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de contratos realizados para que se produzam serviços ou utilidades ; conta utilizada em maior freqüência pelas empresas que trabalham sob empreitada de produção .

Obrigações a pagar - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de dividas  devem ser pagas a terceiros .

Obrigações a receber - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor que terceiros devem pagar a uma empresa ou instituição .

Obrigações ativas - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de contas a receber .

Obrigações contratuais - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de responsabilidades assumidas em decorrência de contratos de diversas naturezas.

Obrigações passivas  - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de dividas diversas que uma empresa ou instituição deve pagar a terceiros .

Obrigações sociais - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de pagamentos que devem ser feitas aos institutos de previdência social assim como a instituições de natureza social e que se tenha compulsoriamente que contribuir .

Obrigações tributárias - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de dividas para com as fazendas públicas em razão de exigências compulsórias por impostos, taxas e contribuições .

Obsolescência – fenômeno patrimonial que decorre da perda de utilidade de um meio patrimonial, quer em face do uso, quer em face de tornar realizável bens de vendas ou de utilização . exemplo é o que ocorre com os computadores e que se desatualizam a curtíssimos prazos sendo superados por outros de muito maior utilidade e tornando obsoletos os antigos .

Ocupação – Termo contabilmente usado para expressar uso, função, utilização .

Operação ativa – Fato patrimonial gerador de crédito .

Operação passiva – Fato patrimonial gerador de débito .

Orçamento – Peça contábil que se destina a prever fatos ou ocorrências futuras em relação ao patrimônio aziendal . O orçamento é uma peça de orientação e de controle e tem uma técnica especial para ser elaborado .

Ordens em andamentos - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de autorizações de pagamentos ou recebimentos e que estão em curso de efetivação.

Organização contábil – Disposição racional dos serviços de registros e demonstrações contábeis para que sejam eficazes como fontes de informação, controle, estudos e prova .

Origem e aplicação de recursos – O mesmo que demonstração das origens e aplicações de recursos (ver termo) .

P

Padronização de balanços – Modelo oficial ou não que visa a tornar uniforme o procedimento de demonstrar balanços patrimoniais . A Comunidade Européia tem excelente e bem elaborados modelos de padronizações . Estabelecida a padronização as empresas devem seguir ao modelo fixado .

Papeis de trabalho – Rascunhos ou anotações sobre serviços realizados em contabilidade, geralmente em auditoria e perícia . Com o uso cada vez maior dos computadores a denominação papeis de trabalho vem-se tornando inadequada sugerível sendo a expressão rascunhos de trabalhos .

Parecer adverso – Opinião contrária à adequação ou exatidão de matéria examinada .

Parecer com negativa de opinião – Parecer que recusa a opinar sobre situação contábil .

Parecer com ressalva – Opinião do auditor que inclui restrições a alguns elementos ou situações verificadas . A ressalva geralmente deve ser objetiva . Quando as ressalvas são demasiadamente relevantes o parecer em essência passa a ser adverso .

Parecer de auditoria – Opinião de um auditor sobre matéria verificada . O parecer pode ser favorável, nesse caso pleno ou adverso, com ressalva e até com negativa de opinião (ver esses termos) .

Parecer limpo – Opinião favorável de aprovação de demonstrações ou evidências examinadas pelo contador ou auditor .

Partida – Conjunto de registro que completa a evidência de um fato patrimonial ; registro especial característico do diário e que expões em debito, credito, histórico e valores um fato ocorrido no patrimônio aziendal .

Partida simples – Partida onde só se registra débito ou só crédito em relação a um fato . Esse foi o primitivo critério de registros  .

Partida dobrada – Partida onde os fatos são explicados em causa e efeito, com o débito e o crédito às contas pertinentes ; o débito, indica o efeito do acontecimento e o crédito, indica a causa ; admite-se que esse critério tenha nascido há milênios mas as provas  completas da aplicação foram mesmo datadas da Idade Média . 

Passividade – Qualificação do que se insere no passivo .

Passivo – Parte do balanço patrimonial que indica as origens dos recursos e divide-se em Dividas (Capital de terceiros) e em fontes naturais de suprimento (Capital própria) ; o Passivo segundo a lei brasileira e que copia modelo estadunidense, divide-se em Circulante (para dividas a curto prazo) , Exigível a Longo Prazo (Financiamentos) e Patrimônio Líquido (Capital Próprio) .

Passivo a descoberto – Situação que indica um valor maior de dívidas que o das próprias aplicações em elementos do patrimônio ; titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de perdas não amortizadas .

Passivo circulante – Parte do passivo onde se reúnem contas de dividas que devem ser pagas dentro do exercício ; exigível a curto prazo .

Passivo compensado -  Parte do passivo onde se reúnem as contas de compensação (ver este termo).

Passivo contingente - Parte do passivo onde se reúnem as contas que espelham riscos ou probabilidades de obrigações .

Passivo exigível - Parte do passivo onde se reúnem as contas que espelham dividas .

Passivo fictício – Passivo que evidencia contas que já foram pagas ou dívidas inexistentes na realidade .

Passivo fixo – Capital próprio , patrimônio líquido .

Passivo inexigível - Parte do passivo onde se reúnem as contas do capital próprio . O mesmo que capital fixo (ver o termo) .

Passivo não exigível – O mesmo que passivo inexigível (ver o termo) .

Passivo real – Valor do passivo do qual se eliminou o valor das contas de compensação ; o que realmente uma empresa tem como fonte de recursos .

Patentes - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de aquisição de direitos industriais de fabricação de um produto (patentes de invenção) .

Patrimônio – Conjunto de meios impessoais que se destinam a suprir as necessidades de uma empresa ou de uma instituição . Riqueza que as aziendas dispõe para conseguir cumprir as suas finalidades .

Patrimonialismo – Corrente de pensamento doutrinário e cientifico que adota o patrimônio como objeto cientifico da Contabilidade .

Patrimônio Liquido – O mesmo que capital próprio . Diferença entre o ativo e as dividas .

Patrimônio líquido real – Capital próprio da empresa calculado de acordo com fórmulas especiais que consideram a reavaliação dos elementos da riqueza e o valor imaterial da empresa .

Perda – Prejuízo . Superação dos gastos sobre os rendimentos . Custos somados a despesas maiores que as receitas . Diminuição do patrimônio ou de elemento patrimonial . Resultado da venda de mercadorias ou produtos por preço menor do que o de aquisição ou produção .

Perda bruta – Valor decorrente da diferença entre Custo de Produção ou Aquisição e o valor de venda realizado . Custo do produto ou da mercadoria vendida menos valor da venda pertinente .

Perda líquida – Perda bruta  acrescida das despesas menos valor de vendas ou receitas . Prejuízo final . Prejuízo decorrente de custos e despesas maiores que as receitas totais da atividade .

Perícia contábil – Exame de registros e informes contábeis com a finalidade de emitir uma opinião . Pesquisa ou indagação sobre fatos patrimoniais visando a opinar .

Plano de contas – Conjunto técnico que orienta procedimentos de registros e demonstrações e que se constitui de elenco de contas (ver o termo) , funções de contas, funcionamento de contas, sistema de operações e principios e normas a serem seguida .

Plano oficial de contas – Plano de contas resultante de leis ou determinações governamentais compulsórias . A Comunidade Européia estabeleceu a obrigatoriedade de Planos Oficiais de Contas .

Plurienais – Diz-se das contas que encerram valores que representam utilidades perduráveis e que devem ser amortizados ao longo do tempo .

Ponto de equilíbrio – Denominação dada ao resultado de um conjunto de relações entre vendas e custos de produção, fixos e variáveis, para determinar a partir de que quantidade de unidades produzidas se começa a ter lucro .

Pré auditoria – Período de sondagens para avaliar-se o que vai ser examinado . A toda uma tecnologia a ser colocada em prática e que engloba controles indiciários, análises, avaliação de controles internos etc.

Pré – balanço – Rascunho do balanço .

Preço de custo – Valor que compreende todos os gastos feitos para se conseguir um produto ou um serviço . Ao preço de custos acrescenta-se a margem de resultados para se conseguir o preço de venda .

Preço de mercado – Valor pelo qual um produto , serviço ou mercadoria é habitualmente negociado em um determinado lugar e decorrente de oferta e procura pública ou geral . 

Preço de reposição – Valor que se deve despender para comprar de novo uma mercadoria ou produto .

Preço de venda – Valor pelo qual um produto, mercadoria ou serviço é negociado ou oferecido para negócio .

Preço médio – Valor que resulta da soma de diversos preços de um mesmo produto, serviço ou mercadoria, dividida pela quantidade das unidades desses referidos bens . Assim, se uma mercadoria foi adquirida em quantidades diferentes, por diversos preços, o que resulta da soma dos preços dividido pela quantidade oferece o preço médio .

Prejuízos acumulados - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de perdas que se foram somando e relativas a diversos períodos em que foram apuradas . Perdas somadas .

Prêmios - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de abonos, gratificações, benefícios dados por méritos, quer a dirigentes, quer a executivos de uma empresa ou entidade .

Prestação de contas – Ato ou efeito de apresentar demonstrações contábeis, documentos, relatórios patrimoniais, com o objetivo de obter aprovação sobre uma gestão ou outorga de poderes . Ajuste de contas . Ato ou efeito de justificar onde se aplicaram recursos recebidos para serem administrados ou guardados .

Prestamistas - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de contas a receber de compradores que pactuaram pagar em parcelas .

Previsão – Ato ou efeito de determinar através de critérios técnicos em Contabilidade o destino de um patrimônio ou como deve ser aplicado um recurso que se espera obter . As previsões contábeis já eram feitas na civilização da Suméria, há milhares de anos, segundo provas arqueológicas .

Primeira fórmula – Partida contábil onde só há uma conta devedora e só uma credora .

Princípios contábeis – Macro regras que orientam as normas em Contabilidade .

Produção - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de aplicações para produzir, reunindo sinteticamente os componentes do custo : mão de obra, matérias e custos indiretos .

Produtos - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de resultados da produção, ou seja, o custo de tais bens .

Produtos acabados - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de resultados da produção e que já podem ser colocados a disposição para serem vendidos , nada mais havendo aos mesmos a acrescentar .

Produtos em andamento - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de produção que se acha em fase de elaboração, ou seja, não terminada e nem em condições de promover venda .

Produtos semi acabados - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de produtos que podendo ser vendidos no estado em que se encontram todavia ainda não representam a fase final ou de acabamento total .

Produtos semi-elaborados – O mesmo que produtos semi-acabados (ver o termo) .

Pró-labore - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de remuneração de dirigentes da empresa ou instituição .

Proposta Orçamentária – Peça contábil que apresenta o orçamento para ser submetido a aprovação dos órgãos que decidem sobre matéria financeira .

Pró-rata – Divisão de gastos ou verbas .

Pro-rata-tempore – Divisão de valores proporcionalmente ao tempo de incorrência de gastos .

Prova dos livros – Capacidade dos livros contábeis em fazerem provas a favor ou contra o empresário, assim como terceiros .

Provisão – existência de um bem ; valor que representa uma parte dos resultados e que se acumula para fins de pagamentos ou para ocorrer a eventualidades ; armazenamento de bens .

Puxar um saldo – Realizar procedimentos para conhecer-se sobre um saldo de conta .

Q

Quadro contábil – Demonstrativo de contas ou de fatos patrimoniais aziendais .

Qualitativo – Aspecto do patrimônio ou de elemento patrimonial tomado em sua essência, sem a consideração de valor .

Quantitativo – Aspecto do patrimônio ou de elemento patrimonial através do valor do mesmo , ou seja, mensurado .

Quebra – Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de perdas ; derrocada patrimonial .

Quociente de análise – Resultado da divisão de um valor por outro para conseguir-se medir uma relação patrimonial . Muitos são os quocientes extraídos porque muitas são as relações . Exemplo : quociente de liquidez o que resulta da divisão dos meios de pagamentos a curto prazo realizáveis pelas dividas a pagar a curto prazo .

Quota de amortização – Valor que representa a parte extraída do lucro bruto para imputar no exercício parte do ativo imaterial .

Quota de depreciação – Valor que representa a parte extraída do lucro bruto para reintegrar o ativo material de uso e que vai perdendo sua capacidade, necessitando ser renovado .

Quota de exaustão -  Valor que representa a parte extraída do lucro bruto correspondente ao esgotamento de recursos naturais .

Quotistas - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de parcela do capital a ser integralizada por sócio ou movimentação financeira dos mesmos .

R

Rasura – Em escrituração contábil significa apagar um registro em livro para modificá-lo, utilizando-se de instrumento contundente ou de elementos químicos . Com o advento da escrita por processo eletrônico a questão das rasuras praticamente ficou eliminada .

Rateio – Divisão de valor .

Razão – Livro principal da partida dobrada onde cada conta tem seu registro isolado ; livro onde se realiza a escrituração sistematizada dedicando-se cada folha a cada conta  .

Reabertura de conta – Voltar a abrir uma conta que havia sido encerrada .

Realizável – O que por natureza se converte em dinheiro pela movimentação patrimonial . Grupo que encerra as contas de elementos do patrimônio que são conversíveis em dinheiro . 

Realizável a curto prazo – O que em um exercício se converte em dinheiro .

Realizável a longo prazo – O que só se converte em dinheiro em mais de um exercício .

Reavaliação – Atribuição de um novo valor ao que já estava avaliado .

Recebimento – Entrada de meio patrimonial . Ingresso de valor no patrimônio

Receita – Fonte natural de suprimento de meios ou recursos das aziendas através da atividade . Ganho . Entrada de dinheiro . Provento . Conta natural de receita nas empresas é a de Vendas .

Receita adicional - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de receitas que se acrescentam àquelas normais ou previstas .

Receita bruta – Valor total da receita antes que se façam quaisquer deduções .

Receita diferida – Receita que se transfere a outro exercício , Receita antecipada.

Receita Eventual - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de receitas que não são as ordinárias ou comuns .

Receita Extracontábil – receita não escriturada ou registrada mas que ocorreu efetivamente .

Receita financeira - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de ganhos com operações financeiras, como juros, por exemplo .

Receita líquida – Valor decorrente da diferença entre receita bruta e os abatimentos como devoluções, impostos etc.

Receita operacional – Receita que deflui das atividades que são o objeto de negócios de uma empresa ou instituição . Receita resultante da atividade normal .

Receita orçada – receita prevista .

Receita ordinária – Receita comum ou natural de uma instituição .

Receita patrimonial – receita que decorre de venda de elemento do patrimônio de uso ou de exploração como renda .

Receita técnica – receita oriunda de vendas .

Reconciliação de contas  - Composição do saldo de uma conta para fins de confronto com uma demonstração ou saldo apresentado por terceiros ou para fins de conferencia sobre a adequação de saldos .

Recuperação – Denominação que se dá ao fato de desinvestir ou reaver investimento feito .

Recurso – Fonte de suprimento de capital . 

Redito – Acréscimo que o capital suporta em decorrência da movimentação do capital .

Rédito potencial – Resultado que se espera .

Reembolso – Compensação de valor ou devolução do mesmo .

Refugos - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de produtos que foram recusados em controle de qualidade .

Regime contábil – Processo ou procedimento específico da Contabilidade .

Regime de Caixa – Sistema que adota os registros apenas em relação ao que se pagou ou recebeu em dinheiro .

Regime de competência – Sistema contábil de registrar tudo o que se relaciona ou compete ao exercício, tenha ou não sido pago .

Registrar – Escriturar .

Regularização de conta – Ato ou efeito de atualizar, corrigir ou adequar os registros de uma conta .

Reintegração – Recomposição do patrimônio . Recuperação de investimentos .

Reinvestimento – Ato ou efeito de realizar um investimento de novo ou repetidamente .

Relevância – Em contabilidade fato relevante é o que tem importância decisiva sobre os destinos da riqueza . Importância para efeito de se informar ou demonstrar .

Remanência – Saldo .

Renda -  Receita (ver este termo) .

Rentabilidade – Capacidade de produzir rendimento . Comparação entre o capital investido e o lucro obtido .

Rendimento – Ganho . Eficiência de um investimento que aumenta automaticamente .

Renovação – Ato ou efeito de reinvestir ou girar com capitais . Giro (ver o termo) .

Reserva -  Acréscimo do capital que se deriva de lucros, aportes ou reavaliações .

Reserva de capital – Maior valia do capital agregada ao mesmo em razão de ágio cobrado .

Reserva de correção monetária – Reserva criada em razão de ajuste de valor defluente de inflação e segundo limites estabelecidos pelo poder público .

Reserva de reavaliação – reserva decorrente de novas atribuições de valor ao ativo .

Reserva especial – reserva que tem uma destinação certa.

Reserva estatutária – Reserva que está prevista em estatuto da empresa .

Reserva latente – Reserva não evidente mas que existe .

Reserva legal – Reserva obrigatória por lei ,

Reserva livre – Reserva que não tem destinação estabelecida ou específica .

Reserva matemática – Reserva que se destina a cobertura de riscos .

Reserva oculta – Reserva que não se registra e que se deriva de subavaliação do ativo ou superavaliação do passivo .

Reserva técnica – O mesmo que reserva matemática (ver o termo) .

Reserva de lucros – reserva que se deriva de resultados positivos ou lucros da empresa .

Ressalva – Observação sobre um fato relevante geralmente feita em opiniões emitidas pelo contador .

Restos a arrecadar – Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de receitas constituídas que não foram arrecadas no exercício .

Resultados de exercícios futuros – Lucros em formação que só serão apurados definitivamente em outro exercício e que se transferem .

Retificação de conta – Correção de uma conta cuja escrituração apresentava defeitos ou erros .

Retorno do capital – Remuneração que um capital aufere em decorrência de sua aplicação .

Revisão – Exame de registros contábeis que já haviam sido realizados .

Riqueza – Em Contabilidade eqüivale a Patrimônio (ver o termo) . Conjunto de elementos impessoais cuja destinação é a satisfação da necessidade .

Risco – Ameaça à integridade de meio patrimonial ou de todo o patrimônio .

Rotação – O mesmo que giro (ver o termo) .

Rubrica – Titulo de conta .

S

Saída – Crédito . Ato ou efeito de desinvestir . Pagamento, baixa .

Salários - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de pagamentos de mão de obra de empregados .

Salários a pagar - Titulo de conta que se destina a evidenciar o valor de salários já vencidos e que deverão ser pagos mas que ainda não o foram .

Saldar – Encerrar um saldo .

Saldo – Em uma conta é a diferença entre débito e crédito e vice versa .

Saldo a descoberto – Valor relativo a um débito de terceiros em razão de se haver retirado ou usado um crédito além do limite estabelecido, permissível ou que o saldo oferecia .

Saldo a favor – Saldo credor . Saldo que permite saques sobre o mesmo . 

Saque – Retirada de dinheiro ou de valor .

Sintética – Diz-se da conta que reúne muitas outras .

Solvabilidade – Capacidade de realização patrimonial . Capacidade de pagamento.

Sub-conta – Conta de análise . Conta que foi desdobrada de uma sintética .

Subinvestimentos – Aplicação de capital em quantidade menor do que a desejável ou necessária .

Subtítulo de conta – Titulo que representa uma conta analítica .

Subvenção – Auxilio ou recurso recebido como reforço .

Superávit – Excedente da receita sobre a despesa .

Superinvestimento – Aplicação excessiva de capital em um meio patrimonial qualquer .

Superveniência ativa – Supremacia dos investimentos sobre o valor de dívidas .

Superveniência passiva – Supremacia das dívidas sobre os investimentos realizados .

Suprimento – Reforço, geralmente financeiro . Socorro para cobrir deficiência de caixa . 

Suspenso – Denominação que se acopla a outra para designar valor que não se considera no exercício mas que a outro se transfere .

T

Taxa de retorno – Percentual que indica o quanto um capital remunera .

Técnica contábil – Aplicação do conhecimento doutrinário da Contabilidade . Conjunto de procedimentos em Contabilidade .

Técnico em contabilidade – Profissional de grau médio cujas prerrogativas incluem a assinatura dos balanços e a direção de serviços executivos de escrituração e afins .

Titulo (de conta) – Denominação que evidencia o objeto ou finalidade para a qual uma conta foi aberta . Cada conta deve ser aberta para um objeto específico e o titulo deve identificar o objeto .

Títulos a pagar - Denominação de conta que se destina a evidenciar o valor de obrigações ou dividas representadas por cambiais e que deverão ser pagas .

Títulos a receber - Denominação de conta que se destina a evidenciar o valor de contas a receber de terceiros e que estão representadas por cambiais .

Tomada de conta – Prestação de contas . Ato ou efeito de verificar a exatidão de escriturações contábeis .

Transitório – Grupo de contas que reúnem fatos de natureza eventual .

U

Unificação de balanços – Padronização de balanços .

Utilidade – Qualidade de um meio patrimonial em satisfazer necessidades .

Utilização de reserva – Atribuição ou destino dado a reserva feita .

V

Valor – Medida utilizada em contabilidade para mensurar elementos e fenômenos patrimoniais .

Valor absoluto – Medida intrínseca ou que uma coisa possui por si mesma . Quando uma coisa se expressa em valor monetário nunca tem valor absoluto ou real .

Valor absorvido – Valor que se incorpora a outro .

Valor atribuído – Valor que se fixa por convenção .

Valor atual – Valor presente ou do momento que se avalia .

Valor contábil – Valor evidenciado pelos registros contábeis . Como a escrita contábil tem limites estabelecidos pela lei nem sempre o valor denunciado pela escrita é o que corresponde ao valor real (ver este termo) .

Valor de liquidação – Valor pelo qual um bem pode ser realizado em dinheiro ou realizado . Valor espelhado em balanço de liquidação de uma empresa . Valor pelo qual se espera poder vender um bem .

Valor de mercado – O mesmo que preço de mercado (ver este termo) .

Valor de reposição – Valor que se deve despender para adquirir de novo um bem que já integra um patrimônio .

Valor real – Medida justa e adequada de um meio patrimonial ou de um fato ocorrido com o patrimônio . Valor que espelha a realidade de possibilidade ou de efetivo poder de realização de um bem patrimonial . 

Valor residual – Valor que resta  e que representa a diferença existente entre o valor de compra de um bem e o desgaste , depreciação ou amortização sofrida por esse mesmo bem . Valor final de um componente patrimonial .

Valores a ativar – Titulo de conta cuja finalidade é espelhar valores que se destinam a participar de uma outra conta específica mas do Ativo .

Valorimetria – Técnica da medida de elementos patrimoniais com a utilização do valor . Parte dos estudos contábeis que se destina ao estudo das avaliações patrimoniais .

Valorização – Aumento do valor de um bem, quer por efeitos de inflação, quer por maior procura no mercado ou insuficiência de oferta .

Variação ativa – Crescimento da substância patrimonial .

Variação passiva – Decréscimo do patrimônio . 

Variação monetária – Alteração do valor da moeda que provoca alteração ou ajuste de valores registrados contabilmente . Os valores expressos em moeda sujeitam-se à instabilidade desta e por isto também a ajustes .

Variação patrimonial – Alteração ocorrida com os elementos da riqueza aziendal e que provoca aumento ou diminuição da mesma  .

Variância de custo – Diferença entre um custo previsto e o valor de sua realização.

Vendas - Titulo de conta cuja finalidade é espelhar valores que se derivam de transações comerciais de colocação de produtos ou de mercadorias . Conta onde se registram os valores das vendas de bens que se destinam habitualmente ao comércio .

Vendas Brutas - Titulo de conta cuja finalidade é espelhar valores que representam o valor das vendas sem qualquer dedução, ou seja, os que constam dos documentos oferecidos aos compradores .

Venda Líquidas - Titulo de conta cuja finalidade é espelhar valores que representam, as vendas brutas deduzidas de todos os abatimentos, devoluções, impostos que gravaram a transação etc.

Verba – Valor previsto para que seja utilizado como limite em uma despesa, investimento ou destino de capitais ou recursos financeiros .

Verificação contábil – Exame de livros, documentos e demais registros relativos à riqueza patrimonial .

Vício de escrita – Defeito de escrituração contábil , quer por erros, quer por fraudes . 

Vitalidade patrimonial – Qualidade do patrimônio em circular com agilidade e de manter a sobrevivência . O mesmo que economicidade (ver o termo) .

Z

Zerar um saldo – Anular o saldo de uma conta . Fechar uma conta .

Zona – Expressão utilizada para referência de espaço em um gráfico ou demonstrativo onde se encontra um fato patrimonial relevante . Existe pois referência a zona da liquidez,  zona do lucro etc.

Zoneamento patrimonial – Divisão gráfica da estrutura de um patrimônio .

